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Os Centros Educacionais Unificados (CEUs) na 
cidade de São Paulo: sua relação com o território 
na perspectiva da Pedagogia Social
Maria aparecida perez1
Resumo 
São Paulo cresceu de forma desorganizada, empurrando a população para a pe-
riferia, carente de infraestrutura e de serviços públicos. Os Centros Educacio-
nais Unificados (CEUs) foram criados para ofertar espaços diferenciados aos 
coletivos artísticos, às organizações sociais à comunidade local com o objetivo 
de garantir que o território seja um espaço de aprendizado para todas as idades 
e de formação coletiva. O espaço, além de educacional, serve de apoio à articu-
lação com os outros serviços públicos disponibilizados na região, como saúde e 
assistência social, auxiliando na formação da rede de proteção à infância. Essa 
compreensão da multiplicidade e da diversidade de sujeitos, causas e espaços 
amplia o campo da ação pedagógica, contribuindo para a construção de valores 
democrático-participativos e multiplicando as redes educativas e culturais. Outra 
característica importante, para que se pudesse dar início à construção da rede de 
proteção social, foi envolver a comunidade, reconhecendo que os saberes locais 
não podem ser desconsiderados pelas unidades educacionais em nome da tradi-
ção do saber escolar-científico. Esse envolvimento remete à Pedagogia Social. 
Palavras-chaves: Educação. Pedagogia Social. Território. Participação social. Ges-
tão democrática.
The Unified Educational Centers in the city of  Sao Paulo, its 
relationship with the territory in terms of  Social Pedagogy 
Abstract
As a result of  its rapid and often erratic economic and social development and 
expansion, many residents of  São Paulo had few options other than to relocate to 
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the city’s suburbs. These suburban areas, however, were lacking in many respects, 
including fundamental infrastructural components and essential public and social 
services. The Unified Educational Centers program was implemented to address 
these deficiencies. Among other things, the program provides dedicated spaces 
to educational, social, and cultural organizations and artistic collectives with the 
primary purpose of  ensuring access to educational, occupational training and 
other services for all of  the residents. Unified Educational Centers also engage 
with local governmental agencies and other service providers, including those 
responsible for healthcare, social assistance, and child protection, in order to 
benefit the public to the greatest possible extent. Such interactions significantly 
expand the scope of  Unified Educational Centers’ activities to include not only 
pedagogical instruction, but contributing to the establishment and augmentation 
of  participatory democratic values and increasing and integrating a diverse array 
of  educational, social, and cultural networks toward the common goal of  impro-
ving the quality of  the lives of  the local population. In helping to coordinate and 
maintain these networks, Unified Educational Centers emphasizes community 
input and local knowledge over adherence to traditional generic educational me-
thods, thereby furthering the objectives of  Social Pedagogy.
Keywords: Education. Social Pedagogy. Territory. Social participation. Democra-
tic management.
Los Centros de Enseñanza Unificado (Ceus) en la ciudad 
de Sao Paulo, su relación con el territorio en términos de 
Pedagogía Social 
Resumen
Sao Paulo creció tan desorganizado, empujando a la población a los suburbios 
que carecen de infraestructura y servicios públicos. El despliegue de Centros de 
Enseñanza Unificado (CEU) – fue creada para ofrecer espacios diferenciados 
para colectivos artísticos y organizaciones sociales, para la comunidad local si 
articulado con el objetivo de garantizar el territorio es un área de aprendizaje para 
todas las edades, colectivo de formación. Además sirve de espacio educativo para 
apoyar la articulación con los otros servicios públicos en la región como la salud, 
Asistencia Social, ayudando en la formación de la red de protección del niños.
Esta comprensión de la multiplicidad y diversidad de sujetos, causa y extiende el 
campo de acción pedagógica, contribuyendo a la construcción de los valores par-
ticipativos democráticos y multiplicar las redes educativas y culturales. Otra ca-
racterística importante, por lo que si podría empezar la construcción de la red de 
protección social, participó la comunidad reconociendo que el conocimiento local 
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no puede ser ignorada por unidades educativas en nombre de la tradición del cono-
cimiento Escuela científica. Esta implicación nos lleva la pedagogía Social.
Palabras claves: Educación. Pedagogía Social. Territorio. Participación social. 
Gestión democrática.
Há dez anos ensino nesta escola. Jamais conheci nada de 
sua redondeza além das ruas que lhe dão acesso. Agora, 
ao ver esta exposição de fotografias2 que nos revelam um 
pouco de seu contexto, me convenço de quão precária deve 
ter sido a minha tarefa formadora durante todos estes anos, 
Como ensinar, como formar sem estar aberto ao contorno 
geográfico, social, dos educandos? 
Freire (2013, p.133-134)
Nossas periferias são distantes do centro e, geralmente, são lotea-
mentos clandestinos em áreas de mananciais, carentes de infraestrutura ur-
bana de serviços públicos, como equipamentos de saúde, lazer e cultura. A 
degradação urbana é motivada por inúmeras causas econômicas, políticas 
e sociais, tendo como produto as lutas sociais, em que, de um lado, estão 
os legitimados pelo poder e, de outro, os excluídos. 
Nossas periferias não contam mais com grandes praças ou campos 
de várzeas e nem nossas crianças podem ficar brincando nas ruas. Esses 
espaços eram locais de convivência, de encontro e brincadeira. Pensando 
na falta de locais para a socialização e também para atender à demanda 
de vagas na educação infantil e no ensino fundamental, foram pensados e 
implantados os Centros Educacionais Unificados (CEUs).
Os CEUs representaram uma nova proposta de ocupação do terri-
tório, uma praça de equipamentos inspirada nos projetos Escola Parque, 
de Anísio Teixeira, e os Centros Integrados de Educação Pública (CIEPs), 
de Darcy Ribeiro, contendo escolas, teatro, quadra, biblioteca, pista de 
skate, entre outros. Na praça, não existem muros, e uma escola sem muros 
se abre para a comunidade. 
Essa praça de equipamentos (CEU) ofertou, e oferta, espaços dife-
renciados aos coletivos artísticos, às organizações sociais e à comunidade 
local para garantir que o território seja um espaço de aprendizado para 
todas as idades e de formação coletiva. Serve como apoio à articulação 
com os outros serviços públicos disponibilizados na região, como saúde e 
assistência social, auxiliando na formação da rede de proteção à infância.
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É um espaço que tem condições para se tornar um lugar público 
de encontro em que possam ocorrer tanto atividades educacionais quan-
to festas comunitárias, jogos esportivos, apresentações musicais, teatrais, 
exposições etc., bem como as mobilizações pela garantia de direitos, com 
reuniões e assembleias do bairro, das associações, da comunidade.
Várias foram as estratégias utilizadas para que não apenas a comuni-
dade escolar participasse da elaboração e da implantação do projeto, desde 
as reuniões do Orçamento Participativo e do Orçamento Participativo da 
Criança, as apresentações do projeto na região, a formação de comissões 
para acompanhamento da obra até as ações que favoreceram o envolvi-
mento da população, como a escolha dos terrenos, o planejamento das 
atividades, o debate do regimento e a forma de estruturação organizativa 
dos CEUs.
Para que haja mudança de agentes passivos para sujeitos sociais, a 
curiosidade é fundamental, pois leva a comparações e questionamentos, 
produzindo, portanto, condições necessárias, ainda que não suficientes, 
para ultrapassar as barreiras “naturais” impostas pelo modelo econômico. 
A curiosidade, a dúvida, instiga os seres humanos a, em um primeiro mo-
mento, apropriarem-se de informações e a buscar novos conhecimentos e, 
em um segundo momento, a contribuir com a produção de novos conhe-
cimentos a partir do exercício de suas atividades. 
Envolver a comunidade foi uma característica importante, pois hou-
ve a preocupação de reconhecer as práticas e as experiências existentes no 
território, reconhecendo que os saberes não podem ser desconsiderados 
pelas unidades educacionais em nome da tradição do saber escolar-cientí-
fico. Esse envolvimento remete à Pedagogia Social. 
Essa compreensão da multiplicidade e da diversidade de sujeitos, 
causas e espaços amplia o campo da ação pedagógica, contribuindo para 
a construção de valores democrático-participativos e multiplicando as re-
des educativas e culturais. Paulo Freire (apud GADOTTI; ROMÃO, 2001) 
dizia que a escola que se quer democrática participa dos processos de 
conquista da cidadania, ou seja:
[...] é aquela que, brigando para ser ela mesma, luta para que 
seus educadores e educandos também sejam eles mesmos, 
é também um espaço de muito conflito. Ninguém pode ser 
só, [é] uma escola de muito companheirismo, com constru-
ção comum do saber e com liberdade. 
103
PEREZ, M.A.
Os Centros Educacionais Unificados (CEUs) na cidade de São Paulo: sua relação com o território...
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XX, n. 42, p. 99-106, jul./dez. 2018
O CEU funciona, do mesmo modo que todas as outras unidades 
educacionais da rede municipal de ensino, como um espaço de educação 
inclusiva, de formação permanente e de humanização das relações sociais. 
O projeto político-pedagógico implica uma construção processual que 
permite a atualização das suas próprias experiências e contextos, de modo 
a reconhecer e considerar e as diferenças trabalhar com elas. 
Cada CEU constituiu sua identidade a partir do contexto sociocul-
tural em que está inserido, garantindo a unidade do projeto em relação aos 
fundamentos e aos princípios que orientaram seu funcionamento:
• Garantia dos direitos constitucionais de acesso aos bens e servi-
ços socialmente produzidos: educação, lazer, cultura e esporte.
• Fortalecimento de uma política pública regionalizada, no contex-
to da descentralização da gestão municipal, articulada nos vários 
setores da administração pública e da sociedade civil, no atendi-
mento às necessidades de crianças, adolescentes, jovens, adultos e 
idosos da localidade.
• Constituição de uma rede de proteção social emancipatória e de 
educação permanente, articulando o poder público e as organiza-
ções da sociedade civil na sua área de abrangência.
• Oferta de educação com qualidade social que pressupõe a conjuga-
ção de diferentes espaços de aprendizagem e de gestão democrática.
• Constituição de polo de desenvolvimento humano e social da co-
munidade na qual está inserido como projeto de educação popu-
lar voltado à construção da cidade educadora.
Sua organização e seu funcionamento refletem um novo conceito 
na gestão do espaço público, propondo a articulação das forças atuantes 
nas comunidades locais e, de modo especial, na composição do Conselho 
Gestor, e na constituição de instâncias de participação que contemplem 
as necessidades e os interesses dos diversos segmentos ali representados. 
Sua composição era de 2/3 de representantes da comunidade, de pais e de 
alunos e 1/3 de funcionários do CEU, garantindo a maioria da represen-
tatividade comunitária, visando à ampliação da participação política e do 
exercício da cidadania ativa, por meio do controle social sobre o funciona-
mento do equipamento.
A gestão participativa e democrática desenvolveu-se por intermédio 
do Conselho Gestor, representativo dos diferentes segmentos da comu-
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nidade local envolvidos com as atividades escolares, internas ou externas 
ao CEU, e, em menor escala, das demais unidades escolares da rede que 
integravam o Projeto Escola Aberta por meio da constituição de núcleos 
(Juventude, Melhor Idade, Negros, entre outros) ou por comissões de tra-
balho, subordinadas ao Conselho Gestor.
O Conselho e os núcleos respondiam pela formulação da política 
educacional do CEU e pelo desenvolvimento das ações administrativas e 
educacionais que garantiam a organização e o funcionamento da escola. 
Foram incluídos na estrutura organizacional como instâncias permanen-
tes: deliberativa e consultiva. 
Além da organização de um Conselho Deliberativo e do Conselho 
Gestor, havia dois núcleos subordinados e integrados: o Núcleo de De-
senvolvimento Pedagógico, composto de representantes da área educacio-
nal, cultural e esportiva; e diversos núcleos organizados pela comunidade 
de acordo com seus interesses, que apoiavam o Conselho Gestor, consti-
tuindo-se, portanto, em instâncias consultivas.
As comissões ou os grupos de trabalho são instâncias de formula-
ção, de operacionalização e de avaliação de projetos constituídos a partir 
de determinada demanda para desenvolver tarefas específicas de caráter 
temporário.
O envolvimento e a organização das escolas e da comunidade do 
entorno são essenciais para: garantir os objetivos educacionais, sociocul-
turais e esportivos desse equipamento público, nas suas dimensões ética, 
estética e cognitiva; favorecer a apropriação de diferentes linguagens cul-
turais pela população; mobilizar e reorganizar as relações sociais do bairro, 
estimulando a criação de uma identidade local; proporcionar um espaço 
de reflexão, de estudos e construção conjunta de conhecimento; criar um 
espaço propiciador da construção individual e coletiva da ação pedagógica 
e que, ao mesmo tempo, seja um espaço de participação e organização 
dos diferentes segmentos e movimentos sociais para que, com o tempo, 
transformem-se em espaços de afirmação de direitos e de promoção da 
cidadania.
Esse envolvimento permitiu conhecer o território para que fosse 
possível elaborar o projeto político-pedagógico de cada CEU referenciado 
na vivência socioeconômica e cultural local, bem como os projetos a serem 
implementados como ações do CEU nas suas respectivas comunidades. 
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Respeitando e potencializando a dinâmica dos caminhos e a confi-
guração urbana das comunidades de seu entorno, o CEU transformou-se 
em um ponto de referência e encontro para elas. É um espaço que visa 
servir para:
• a integração dos níveis de ensino que compõem a educação bási-
ca, trabalhando em rede com as escolas do entorno e promoven-
do a interação intergeracional;
• a formação continuada (cursos, oficinas, encontros);
• os coordenadores pedagógicos, culturais e do esporte;
• a comunidade, não só para os pais e/ou responsáveis pelo educando;
• os jovens: encontros, conversas, capacitações, ensaios de grupos 
de música e teatro etc.;
• a realização e a divulgação das experiências educacionais inovado-
ras desenvolvidas pela rede municipal de educação, contribuindo 
para a prática e didática educativas; 
• a articulação com instituições públicas e privadas que promovam 
ações educativas, visando estimular o intercâmbio e a divulgação 
das ações;
• a realização de encontros de formação, social, reivindicatórios 
etc., reunindo escolas e outras instituições interessadas em deba-
ter e adequar as experiências aos demais contextos.
O CEU significou oferecer espaços privilegiados para reflexão 
e construção conjunta de conhecimentos, espaços propícios à apro-
priação pela comunidade das mais variadas formas de manifestações 
culturais, favorecendo, ao mesmo tempo, a organização de diferentes 
movimentos e segmentos sociais, o que favorece o entrelaçamento da 
escola pública com o desenvolvimento comunitário e da educação for-
mal com a educação popular. Os espaços ofertados favoreciam a inte-
ração institucional e comunitária, fundindo os conteúdos e os espaços 
de aprendizagem.
O CEU significou para nós um espaço privilegiado, no qual pude-
mos caminhar na construção da qualidade social da educação.
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Notas
1 Formada em Ciências Sociais (bacharel e licenciatura) pela Universidade de São Paulo 
(USP). Especialização em Administração Pública pela FUNDAP. Doutora em Educação 
pela Universidade de Siegen/Alemanha. Foi Secretária de Educação do município de São 
Paulo. Coordenou o desenvolvimento e implantação do Projeto CEU – Centro Educa-
cional Unificado. E-mail: maria-perez@uol.com.br
2 No livro, página 134, “a exposição havia sido feita por um grupo de professores da 
área”. As fotos que compunham a exposição faziam parte de um encontro de dez escolas, 
em uma escola da rede municipal de educação de São Paulo.
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